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Ficha 

1) Referência – OLIVEIRA, Arlete Correa de. A situação da lei na ótica da subjetividade: um estudo no vivido das 

crianças e jovens da casa-lar Bela Vista Vitória – ES. 2011. 177f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) - Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2011.  

2) Orientador –  CAMPOS, Marta Silva. 

3) Resumo – Este trabalho questiona a lei, sob a ótica da subjetividade, no universo de crianças e jovens abrigados 

na Casa-Lar Bela Vista, Vitória, Espírito Santo. Sua temática central é a lei da proibição do incesto (EEP) e os 

complexos familiares (Lacan) cujos pressupostos teóricos orientam esta pesquisa e permitem explicitar a presença 

dessa lei na subjetividade humana e no laço social. Dentro desse questionamento, surge a importância da interface 

entre a assistência social e a explicitação da lei jurídica. É com a assistência social que certos fatores do afeto como 

a confiabilidade, a segurança e a objetividade podem se reordenar e interpelar as funções jurídicas. Crianças e 

jovens da Casa-Lar são passíveis de testemunhar como seres falantes essa transmissão. Expressam com narrativas e 

memórias toda a subjetividade que configura a lei que realmente permeia suas vidas: a lei do desejo - que é 

colocada, todos os dias, em confronto com as leis do social. 

4) Palavras-Chave –  proibição do incesto; laço social; casa-lar; crianças e jovens; subjetividade; o lugar do Serviço 

Social. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


